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PROPOSTA PEDAGÓGICA DE CURSO E CURRÍCULO PLENO CURSO: ESTUDOS DE MÍDIA TITULAÇÃO: BACHAREL EM ESTUDOS DE MÍDIA



JUSTIFICATIVA DA OFERTA DO CURSO



A) Considerações preliminares A centralidade do papel que os meios de comunicação desempenham na vida social nunca foi tão evidente como hoje em dia. Paralelamente aos meios de comunicação tradicionalmente denominados como "de massa" – televisão, rádio, publicações impressas – outros têm se destacado como intermediários das relações que os sujeitos estabelecem entre si e o mundo. É o caso do computador (e particularmente do computador ligado em rede), das câmeras fotográficas e filmadoras, de tecnologias de reprodução e gravação domésticas de imagens e sons (tais como o videocassete, o CD e o DVD) e do onipresente telefone celular e outros dispositivos móveis. Os diversos meios de comunicação respondem por um lugar cada vez mais importante no contexto da chamada "nova economia", tanto direta (a parcela do mercado correspondente às empresas relacionadas à comunicação e informação aumentou exponencialmente) quanto indiretamente (na medida em que as trocas econômicas que se verificam nos mais diversos campos da produção de bens e serviços são fortemente dependentes da infra-estrutura tecnológica e da publicidade para se processarem eficazmente). A importância política dos meios de comunicação é igualmente evidente. Instituições fundamentais das democracias contemporâneas, os meios de comunicação se tornaram mediadores cruciais das relações que os cidadãos estabelecem com seus representantes e com as instituições políticas de um modo geral. Novas tecnologias da comunicação tanto despertam apreensões quanto renovam esperanças quanto ao futuro da democracia. Do primeiro lado se situam aqueles que identificam nessas tecnologias instrumentos privilegiados do controle social e pivôs de um processo de monopolização da mídia; do outro aqueles que vêem nelas recursos importantes a serviço da democracia direta ou, pelo menos de novas formas de ativismo social e político.
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As duas últimas décadas assistiram, por fim, a um vigoroso processo de renovação das linguagens dos meios de comunicação. As fronteiras entre os antigos formatos comunicativos - jornalismo, publicidade, ficção - tornaram-se porosas, ao mesmo tempo em que novos formatos comunicativos - reality shows, portais de conteúdo, jogos eletrônicos, blogs e mídias sociais - ganham terreno como campo de experimentação midiática. Tomados em seu conjunto, tais fenômenos apontam para a necessidade de se investigar o processo comunicacional de modo integrado, tendo em vista a maneira como os meios de comunicação se articulam uns com os outros de acordo com o contexto tecnológico e das linguagens a que se subscrevem e quais os impactos que eles têm sobre a sociedade, a política, a cultura e a economia. É este o objetivo do curso de Estudos da Mídia. Diferentemente do atual curso de Comunicação Social, regido por uma lógica habilitacional (destina-se a formar especialistas em habilidades específicas do campo da comunicação - tais como jornalismo, publicidade, relações públicas, rádio e televisão, etc), o curso de Estudos da Mídia se propõe a fornecer uma formação mais genérica e integrada, que permita aos seus profissionais atuar de modo analítico e gerencial no campo dos meios de comunicação.



B) Justificativa A magnitude das transformações que afetaram o campo da comunicação midiática nas duas últimas décadas, bem como os seus impactos sobre a sociedade, impõem a necessidade de formar profissionais dotados de capacidade analítica, capazes de atuar na gestão desse campo. Em seu formato atual, o curso de Comunicação Social se encontra pouco habilitado para atender a essa nova demanda. O currículo mínimo implantado pela Resolução nº 02/84 do MEC consagrou um modelo de curso centrado em formações habilitacionais específicas. Como bem observou Oliveira (1993), este processo serviu de combustível para iniciativas corporativistas de demarcação de campos de conhecimento. Em alguns casos, buscou-se “isolar os alunos de cada uma das carreiras, formulando currículos que dificultam aos estudantes das diferentes carreiras se encontrarem no desenvolvimento de suas atividades discentes”. Em outros casos, buscou-se ampliar "até o limite do impossível a gama das atividades previsíveis para o exercício profissional específico, impedindo a emergência de carreiras que venham supostamente colocar em risco o domínio já conquistado".
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As diretrizes curriculares do curso de Comunicação Social – consolidadas no Parecer CNE/CES nº 492/2001 - embora tenham permitido flexibilizar consideravelmente o seu currículo, mantiveram o formato habilitacional como sua característica fundamental ("Diretrizes Curriculares da Área de Comunicação Social e suas habilitações"). As diretrizes contemplam recomendações acerca do perfil comum do curso e dos perfis específicos das habilitações. Recentemente, o Modelo Curricular da Unesco para o Ensino do Jornalismo, publicado em 2007 pelas Nações Unidas, inspirou a reformulação das Diretrizes Nacionais Curriculares para cursos da área, pelo Ministério da Educação, a partir de ato ministerial que aprovou as resoluções oriundas da Câmara de Ensino Superior do Conselho Nacional de Educação, com base nos Pareceres nº 39/2013 (Jornalismo) e 85/2013 (Relações Públicas). Este processo de atualização das DCNs foi iniciado em 2006 com a aprovação das diretrizes para cursos de Cinema e Audiovisual, conferindo maior autonomia às habilitações agrupadas na já citada Resolução nº 02/84. Este modelo implica em cursos cada vez mais estanques e ensimesmados. O que se vê é que a opção do curso de Comunicação Social pela lógica habilitacional é justificada em face da necessidade de se "assegurar o desenvolvimento histórico da área". Tal argumento se sustenta unicamente em uma lógica conservadora, sem que uma justificativa epistemológica para a decisão seja apresentada. Por outro lado, a recusa do modelo habilitacional pelo curso de Estudos da Mídia apresenta fundamentos sólidos: acredita-se que o enfoque habilitacional é necessariamente parcial e, portanto, inadequado à formação de profissionais capazes de produzir uma perspectiva integrada acerca do campo dos meios de comunicação e, com base nela, produzir diagnósticos e atuar de maneira gerencial. A criação do curso de Estudos da Mídia, no formato proposto, tornou-se viável em face da forte expansão que caracterizou a Pós-Graduação stricto sensu no país nas últimas décadas. Em 1990 havia sete Programas de Pós-Graduação no país, quatro dos quais sediados em São Paulo (USP, PUC-SP, Umesp e Unicamp), um no Rio de Janeiro (UFRJ), um em Brasília (UnB) e um na Bahia (UFBA), dos quais apenas três (USP, PUC-SP e UFRJ) possuíam cursos de doutorado. Atualmente existem 44 Programas em Comunicação recomendados pela Capes, dos quais 20 possuem doutorado. Em resumo: em pouco mais de duas décadas, o número de cursos de doutorado e o número de cursos de mestrado em Comunicação no país multiplicaram-se por sete; além disso, a pós-graduação no país ganhou uma dimensão nacional.
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A importância do enorme desenvolvimento experimentado pela pós-graduação em Comunicação reside no fato de que, diferentemente do que acontece nos cursos de graduação, os Programas de Pós-Graduação, em sua maioria absoluta, não se estruturaram a partir de uma lógica habilitacional. Os alunos desses cursos se titulam doutores e mestres em Comunicação, e não em Jornalismo, Publicidade, Relações Públicas, etc. Dito em outras palavras, o sistema brasileiro de pósgraduação em Comunicação, fornece sólidas indicações em favor de um modelo alternativo de curso em relação àquele que atualmente vigora na graduação. É este modelo que serve de referencial para o curso de Estudos da Mídia. A adoção, em um curso de graduação, de um modelo oriundo da pós-graduação é indicativa da seriedade dos propósitos do projeto ora apresentado. Trata-se de uma das mais ambiciosas iniciativas de integração entre a pós-graduação e a graduação promovidas no campo da Comunicação. O que se busca é superar a dicotomia que atualmente impera entre os cursos de graduação e de pósgraduação no campo, tendo por referência o modelo mais solidamente estruturado. Pode-se afirmar que os resultados até este momento têm sido absolutamente frutíferos. Que os docentes agrupados no Departamento de Estudos Culturais e Mídia (GEC) do Instituto de Arte e Comunicação Social (Iacs) da Universidade Federal Fluminense estejam à frente deste projeto é bastante natural. Afinal, eles têm uma expressiva participação no Doutorado em Comunicação da UFF desde 2003. Dentre os 21 docentes do departamento, 11 integram o corpo docente do referido Programa. Trata-se de um Programa de Pós-Graduação bastante bem sucedido: criado em 1997, obteve já na avaliação trienal de 2001 a nota 5 (Muito Bom) e em 2003 abriu o seu curso de Doutorado. O êxito desta experiência constitui a melhor garantia de sucesso para o presente projeto.



ATIVIDADES COMPLEMENTARES



A) As Atividades Complementares As Atividades Complementares (ACs) estimulam a participação dos alunos em diversos campos de atuação que, para além da sala de aula e das atividades regulares do curso de graduação, permitam que eles vivenciem múltiplas experiências acadêmicas e profissionais, complementando e ampliando sua
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formação curricular. Elas não são obrigatórias, ou seja, é uma opção do aluno acumular as ACs, mas elas mas podem ajudar a eliminar disciplinas optativas do currículo previsto pelo projeto pedagógico do curso. As ACs do curso de Estudos de Mídia são divididas em 11 grupos de atividades. Cada grupo compreende uma série de disciplinas com carga horária equivalente. Ao solicitar a inclusão de AC em seu histórico, o aluno acumula carga horária, convertida em disciplinas de AC, que permite que ele elimine créditos de disciplinas optativas que precisaria cursar para integralizar a carga horária mínima necessária para que se forme. Assim, a cada 60h de ACs, o aluno pode eliminar uma disciplina optativa de carga horária equivalente, até um limite máximo de 240h acumuladas em ACs. Este limite compreende apenas o teto para a eliminação de disciplinas optativas, ainda que o aluno possa seguir acumulando ACs indefinidamente, de acordo com a documentação comprobatória que deve apresentar na ocasião de sua solicitação.



B) Disciplinas para acúmulo de créditos de ACs e suas especificidades



1- Atividades de Pesquisa - Compreendem atividades relacionadas à pesquisa acadêmica, como ser bolsista de Iniciação Científica (cada semestre de atuação vale uma Atividade de Pesquisa, como listado abaixo, com acumulação máxima de 4 semestres), participar regularmente de grupos de estudos da universidade (cada semestre vale uma Atividade de Pesquisa, com acumulação máxima de dois semestres), participar como voluntário de pesquisa acadêmica (com comprovação através de documento assinado pelo professor responsável - cada semestre vale uma Atividade de Pesquisa, com acumulação máxima de dois semestres), dentre outras. São quatro as disciplinas compreendidas nesse grupo de atividades:



- Atividades de Pesquisa I (60h) - Atividades de Pesquisa II (60h) - Atividades de Pesquisa III (60h)
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  - Atividades de Pesquisa IV (60h)



2- Atividades de Monitoria - Compreendem atividades relacionadas à prática de monitoria, especificamente ser monitor bolsista da Universidade (cada semestre vale uma Atividade de Monitoria, com acumulação máxima de dois semestres). São duas as disciplinas compreendidas nesse grupo de atividades:



- Atividades de Monitoria I (60h) - Atividades de Monitoria II (60h)



3- Atividades de Extensão - Compreendem atividades relacionadas à extensão universitária, como a participação (como bolsista ou voluntário) em projetos diversos que atuem junto a setores da sociedade, ligados ou não ao departamento de Estudos de Mídia, desde que seja apresentada comprovação. Cada semestre vale uma Atividade de Extensão, com acumulação máxima de dois semestres. São duas as disciplinas compreendidas nesse grupo de atividades:



- Atividades de Extensão I (60h) - Atividades de Extensão II (60h)



4 - Seminários Acadêmicos - Compreendem atividades de participação em eventos de teor acadêmico, como palestras, seminários, bancas de defesa de monografia, dissertação ou tese, congressos, mostras, aulas em bancas de concurso, aulas inaugurais, GTs etc. Cada participação receberá uma contagem de horas de acordo com a relevância do evento e o tempo dedicado ao mesmo (só para ilustrar, a participação em um congresso como um todo poderá equivaler a um Seminário Acadêmico integral, de Rua Lara Vilela nº 126, São Domingos, Niterói (RJ) | 24210-590 Telefones: 2629- 9768 | 26299769



 



     



 



 



15h; palestras e bancas de monografia e dissertação valem 2h cada; bancas de doutorado valem 3h, permitindo o acúmulo de horas até completar 15h, o que permite que o aluno ganhe um Seminário Acadêmico). É preciso comprovar a participação, através de assinatura em listas, documentos enviados por professores, apresentação de certificados etc. São quatro as disciplinas compreendidas nesse grupo de atividades:



- Seminários Acadêmicos I (15h) - Seminários Acadêmicos II (15h) - Seminários Acadêmicos III (15h) - Seminários Acadêmicos IV (15h)



5 - Seminários Profissionais - Compreendem atividades de participação em eventos de teor profissional, mais voltados para o mercado, como palestras, visitas a empresas, feiras profissionais, cursos profissionalizantes (preferencialmente gratuitos) etc. Cada participação receberá uma contagem de horas de acordo com a relevância da atividade e o tempo dedicado à mesma. É preciso comprovar a participação, através de assinatura em listas, documentos enviados por professores, apresentação de certificados etc. São quatro as disciplinas compreendidas nesse grupo de atividades:



- Seminários Profissionais I (15h) - Seminários Profissionais II (15h) - Seminários Profissionais III (15h) - Seminários Profissionais IV (15h)
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6 - Produção Bibliográfica - Compreende a produção e publicação, impressa ou digital, de trabalhos, artigos, textos em revistas, livros, sites etc. de reconhecida circulação, que deve ser comprovada. Cada trabalho apresentado equivale à 30h, com acumulação máxima de 60h. São duas as disciplinas compreendidas nesse grupo de atividades:



- Produção Bibliográfica I (30h) - Produção Bibliográfica II (30h)



7 - Apresentação de Trabalhos em Eventos Acadêmicos - Compreende a apresentação de trabalhos (artigos, apresentação oral, poster etc.) em eventos acadêmicos (congressos, seminários, encontros etc.), que deve ser comprovada (não contamos a apresentação dos bolsistas de IC e dos monitores na Semana de Iniciação Cientifica da Universidade por consideramos que isso é parte das Atividades de Pesquisa ou Monitoria que o aluno já ganhou). Cada trabalho apresentado equivale à 20h, com acumulação máxima de 40h. São duas as disciplinas compreendidas nesse grupo de atividades:



- Apresentação de Trabalho em Eventos Acadêmicos I (20h) - Apresentação de Trabalho em Eventos Acadêmicos II (20h)



8 - Organização de Eventos - compreende atividades de planejamento, organização e execução de eventos. Cada evento equivale a uma disciplina de 30h, com acumulação máxima de 60h. São duas as disciplinas compreendidas nesse grupo de atividades:



- Organização de Eventos I (30h) - Organização de Eventos II (30h)



Rua Lara Vilela nº 126, São Domingos, Niterói (RJ) | 24210-590 Telefones: 2629- 9768 | 26299769



 



     



 



  - Organização de Eventos II (30h)



9 - Atividades de Comunicação Institucional - Compreende atividades de comunicação institucional e trabalhos autônomos desenvolvidos pelo aluno relacionados ao campo da assessoria de comunicação e comunicação organizacional. Cada semestre de atuação vale uma Atividade de Comunicação Institucional, com acumulação máxima de três semestres). São três as disciplinas compreendidas nesse grupo de atividades:



- Atividades de Comunicação Institucional I (60h) - Atividades de Comunicação Institucional II (60h) - Atividades de Comunicação Institucional III (60h)



10 - Estágio Supervisionado - Compreende atividades de estágio, relacionado às áreas de ensino e atuação do curso, devidamente comprovadas (cada semestre de estágio vale um Estágio Supervisionado, com acumulação máxima de dois semestres). São duas as disciplinas compreendidas nesse grupo de atividades:



- Estágio Supervisionado I (60h) - Estágio Supervisionado II (60h)



11 - Experimentação em Linguagens Midiáticas - Compreende atividades de experimentação nas mais diversas linguagens midiáticas, dentro de projetos do curso ou autônomos, devidamente comprovados e relacionados ao curso. Cada semestre de atuação vale uma Experimentação em Linguagens Midiáticas, com acumulação máxima de quatro semestres. São quatro as disciplinas compreendidas nesse grupo de atividades:
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- Experimentação em Linguagens Midiáticas I (60h) - Experimentação em Linguagens Midiáticas II (60h) - Experimentação em Linguagens Midiáticas III (60h) - Experimentação em Linguagens Midiáticas IV (60h)



12 - Atividades Estudantis - Compreende atividades de prática estudantil, como participação nas atividades do Diretório Acadêmico do curso e em entidades locais, regionais e nacionais, congressos estudantis (ENECOM, ENECOS etc.), dentre outras formas de atuação.



- Atividades Estudantis I (60h) - Atividades Estudantis II (60h) - Atividades Estudantis III (60h)



PERFIL DO EGRESSO



O curso de Estudos da Mídia tem como propósito formar profissionais capacitados a atuar no campo dos meios de comunicação, entendido de maneira global. Entende-se que, em um contexto de transformações tão rápidas quanto abrangentes, como as que se verificam atualmente no que concerne à tecnologia, à linguagem e ao impacto social dos meios de comunicação, não faz sentido fornecer ao aluno um conhecimento específico, de base técnica. Não apenas as técnicas se tornam rapidamente ultrapassadas, como novas oportunidades de atuação profissional surgem a cada momento.
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Para lidar com o ambiente midiático, fortemente dinâmico e cambiante, o profissional deve dispor de uma capacidade analítica superior, que lhe permita diagnosticar problemas ou limites no que concerne ao uso dos meios de comunicação e à relação que estes estabelecem com outras instâncias da vida social, bem como propor soluções originais para eles. Em termos concretos, o bacharel em Estudos da Mídia poderá atuar em diversos campos de atividade insuficientemente contemplados pelas habilitações tradicionais do curso de Comunicação Social. É este o caso da Indústria fonográfica, da Comunicação política (marketing político, propaganda política no rádio e na televisão), da Gestão de políticas de educação à Distância e da Análise de aspectos relativos à recepção dos meios de comunicação, apenas para citar alguns campos tradicionais de atuação profissional que permaneceram à margem dos currículos dos cursos de Comunicação Social. É o caso também dos novos campos de atuação profissional que se desenvolveram em torno da massificação do uso do computador como meio de comunicação e entretenimento. Incluem-se aí os Jogos eletrônicos, a Produção de conteúdo para portais da internet, Monitoramento de tráfego e perfis em mídias sociais, Governança e Comércio eletrônicos, Planejamento e Gestão de Comunidades Virtuais e questões relativas ao uso desse meio, como por exemplo, o compartilhamento de arquivos na internet. O campo de atuação do bacharel em Estudos da Mídia inclui também inúmeras atividades relacionadas à convergência ? tecnológica e de linguagem ? entre diversos meios de comunicação. Dentre elas podemos citar os videoclipes ? que integram linguagens da música e do vídeo ? e os diversos gêneros de ?programação de realidade? ? dentre os quais se incluem os "reality shows", mas também uma série de tipos de programas semidocumentais exibidos pela televisão. O bacharel em Estudos da Mídia poderá trabalhar também em diversas atividades tradicionais do campo da comunicação cobertas não circunscritas a detentores de diplomas específicos. Historicamente, o jornalismo foi o único campo de atuação de comunicação social que estabeleceu o diploma na habilitação específica como condição legal para o exercício da profissão. Recentemente, porém, tal exigência foi suspensa em função de decisão judicial. Finalmente, o bacharel em Estudos da Mídia terá condições privilegiadas para ingressar no campo da pesquisa acadêmica, visto ser este aspecto fortemente enfatizado no currículo da graduação.
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FORMAS DE ACESSO AO CURSO



O curso de Estudos de Mídia dispõe anualmente da abertura de duas turmas, uma a cada semestre letivo, para ingresso de 72 alunos. São 36 vagas por turma, sendo 30 destas ofertadas por meio do Sistema de Seleção Unificada (SiSU) do Ministério da Educação (MEC). As demais vagas são divididas entre outras modalidades de ingresso. São duas vagas disponíveis para reingresso, duas para revinculação e outras duas para processos de transferência a cada período. No total, a cada ano, tem-se, portanto, 60 vagas ofertadas através do SiSU e outras doze pelas três modalidades citadas.



SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM



O curso de Estudos de Mídia adota diferentes sistemas de avaliação do processo de ensino e aprendizagem, acordo com as necessidades de cada disciplina. Em geral, a Coordenação de Curso recomenda aos professores de disciplinas obrigatórias que mantenham o mínimo de duas avaliações por semestre, garantindo aos alunos uma segunda chamada e uma verificação suplementar, quando for o caso. Em alguns casos, os professores optam por avaliar os alunos através de provas e trabalhos, em outros por meio de sua apresentação em seminários ao longo do curso. Em todos eles, há que se destacar o importante papel desempenhado pelo programa de monitoria no curso. Mais da metade das disciplinas obrigatórias (sete ao todo, de onze) são contempladas atualmente, pela Pró-Reitoria de Graduação da Universidade Federal Fluminense, com uma bolsa de monitoria, de forma que alunos e professores dispõem de um auxiliar bolsista capaz de oferecer suporte logístico com equipamentos, além de suprir eventuais oportunidades de revisão extra-classe e moderação de grupos de emails e em mídias sociais, proporcionando às turmas destas disciplinas uma experiência que se estende para além da sala de aula. Em disciplinas optativas, tanto do Núcleo de Formação Geral quanto do Núcleo de Formação Profissional, há casos em que as disciplinas são trabalhadas no âmbito laboratorial ou apresentam atividades que se coadunam com práticas pedagógicas que exijam um maior experimentalismo. Nestes casos, os alunos são alertados pelo
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professor de que a disciplina operará através de uma avaliação continuada e/ou com um processo de avaliação que se dá através de sucessivas tarefas menores, culminando em um trabalho final mais elaborado. Nas demais disciplinas, o modelo tradicional de duas provas ou a combinação entre provas e trabalhos é enfatizado. O curso inclui ainda, como já especificado, a creditação de Atividades Complementares (ACs) como parte integrante de sua experiência disciplinar. Incluem-se aí atividades de pesquisa, monitoria e extensão, apresentação de trabalhos em eventos acadêmicos, participação em seminários promovidos pelo curso e estágios, dentre outras. Todas estas atividades são adicionadas ao histórico escolar do aluno mediante comprovação de seu desempenho e através da apresentação de certificados expedidos pelas instâncias responsáveis. Por fim, uma última característica distintiva da estrutura curricular de Estudos da Mídia é o destaque que ela dispensa ao Trabalho de Conclusão de Curso — uma monografia a ser feita pelo aluno sob a orientação de um professor do curso —, que corresponde a 540 horas, desdobradas em dois semestres letivos (270h em cada). No primeiro semestre letivo, o aluno é levado a delinear um anteprojeto de pesquisa, que, no momento seguinte, é desdobrado efetivamente em seu trabalho de conclusão de curso, apresentado e defendido ao fim do semestre letivo, a uma banca composta por três professores avaliadores, sendo um deles o seu orientador. A monografia é, portanto, requisito parcial fundamental para a integralização curricular.



SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO DO CURSO



O curso de Estudos de Mídia se caracteriza por uma proposta pedagógica diferenciada em relação não só a outros cursos de Comunicação Social, como às atividades desempenhadas por cursos de graduação em geral nas universidades brasileiras. Sua aposta, pioneira em toda a América Latina, compreende uma carga horária em disciplinas obrigatórias relativamente menor, favorecendo uma grade curricular abrangente, a partir de disciplinas optativas e eletivas que os alunos podem cursar a partir de seu terceiro período letivo. Por conta desta estrutura, a Coordenação do Curso procura fomentar periodicamente pesquisas de opinião junto ao corpo discente, no sentido de manter próximo o acompanhamento de seus interesses e competências. Tal levantamento, por exemplo, busca Rua Lara Vilela nº 126, São Domingos, Niterói (RJ) | 24210-590 Telefones: 2629- 9768 | 26299769



 



     



 



 



compreender que disciplinas o aluno gostaria que fossem ofertadas nos semestres seguintes entre as disciplinas optativas que compõem a grade curricular do curso. Ao todo, são cerca de 300 possibilidades de disciplinas previstas na grade de Estudos de Mídia, das quais entre 25 e 30 são ofertadas a cada semestre. A consulta aos alunos permite estabelecer próxima interação com o perfil e os interesses dos discentes e é conduzida no âmbito da Coordenação de curso, bem como do Programa de Tutoria, com apoio do Diretório Acadêmico. A Coordenação dispõe ainda do auxílio dos três núcleos de produção do curso, a saber o Telas (Núcleo Discente de Produção Audiovisual), o P3 (Polo de Produção e Pesquisa Aplicada em Jogos Eletrônicos e Redes Colaborativas) e a Ecin (Equipe de Comunicação Institucional) para trabalhos de mapeamento e inteligência institucional. Especialmente este último núcleo, a Equipe de Comunicação Institucional tem como objetivo principal proporcionar um espaço de experimentação prática para os alunos de Estudos de Mídia, aproximando-os do mercado da comunicação institucional a partir do planejamento e desenvolvimento de ações que difundam a imagem do curso para públicos internos e externos. Dessa forma, o projeto é responsável pela atualização do site do curso, pela realização de seu principal evento, a Multi Mostra Mídia, de caráter anual, e que apresenta a produção discente em diferentes suportes midiáticos no modelo de um mini-festival. A Coordenação de Curso, através da Ecin, realiza ainda a Semana Inaugural, com atividades como oficinas e palestras, apresentando a cada semestre os alunos aos projetos desempenhados pelos docentes no âmbito do curso, de forma a socializá-los e integrá-los de imediato. Os discentes são levados, portanto, a avaliar o curso constantemente através de ações de inteligência que buscam identificar seus interesses e competências, como citado anteriormente. A Coordenação realiza um acompanhamento minucioso dos alunos ao longo do curso e conta com a Ecin para desenvolver pesquisas relacionadas à inserção dos alunos no mercado de trabalho e em oportunidades de estágio. A última pesquisa desenvolvida nesse sentido dá conta de que os principais mercados de trabalho para os alunos recém-formados pelo curso se configuram a partir de atividades relacionadas aos setores de Marketing e Publicidade, Assessoria de Comunicação, Produção Audiovisual, Marketing Digital e Mídias Sociais, e Consultoria em Gestão Cultural. Vale ainda ressaltar que o corpo docente é avaliado periodicamente através dos relatórios anuais de desempenho (RAD), previstos pela universidade, bem como por seus relatórios de progressão, levados à avaliação de pares a partir da Comissão de Avaliação Docente, instituída no âmbito do Departamento de Estudos



Rua Lara Vilela nº 126, São Domingos, Niterói (RJ) | 24210-590 Telefones: 2629- 9768 | 26299769



 



     



 



 



Culturais e Mídia. Destaca-se que todo o corpo docente do Departamento de Estudos Culturais e Mídia, responsável integralmente pelo curso, possui doutorado e a grande maioria dos professores que o integram possui atuação tanto na docência e quanto na pesquisa acadêmica, sendo mais da metade destes professores credenciada em programas de pós-graduação, o que representa um índice de elevada produção acadêmica e sobretudo elevado grau de formação. As atividades de extensão desempenhadas pelo docentes e discentes do curso têm se esmerado também em desenvolver metodologias próprias de avaliação de suas atividades. Em especial, o sucesso da participação de alunos em atividades lúdicointerativas, identificadas pela proposta pedagógica do curso como de experimentação em linguagens midiáticas (apelidadas no âmbito discente de "clubes") dá margem à constatação de que o curso tem sido bem-sucedido no que tange à sua avaliação interna. Por último mas não menos importante, é digno de nota o Sistema de Avaliação Institucional (SAI) proposto pela universidade a partir da Comissão Permanente de Avaliação (CPA). Os resultados obtidos com esta avaliação são analisados pela CPA/UFF, pelas Unidades Acadêmicas, pelos Departamentos de Ensino e pelas Coordenações de Curso e servem ao processo de reflexão sobre a qualidade do trabalho acadêmico desenvolvido na UFF, gerando informações importantes e necessárias à reformulação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos.



ESTÁGIO CURRICULAR



O curso de Estudos de Mídia não prevê a obrigatoriedade do estágio curricular entre as atividades previstas pelo projeto pedagógico do curso. Apesar disso, o estágio supervisionado é contemplado entre as atividades complementares a que os alunos podem se subscrever. Conforme indicado anteriormente, as atividades complementares são dispostas em grupos, e, a cada 60h comprovadas pelo aluno, ele poderá eliminar uma disciplina optativa de carga horária equivalente em sua grade, até um limite máximo de 240h acumuladas em ACs. Nesse sentido, a proposta pedagógica do curso dispõe de um grupo de atividades complementares denominado de Estágio Supervisionado, que compreende as disciplinas de ACs "Estágio Supervisionado I" e "Estágio Supervisionado II". Cada uma das disciplinas confere ao aluno 60h, de modo que
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equivalem-se, cada uma, a uma disciplina optativa de igual carga horária. Um semestre de estágio, portanto, pode isentar o aluno de uma destas disciplinas, com acumulação máxima de dois semestres, desde que o aluno estagie em área de ensino e atuação relacionada ao curso. A opção por equivaler o estágio supervisionado às atividades complementares denota uma aposta novamente na autonomia do discente sobre a constituição de sua grade curricular, questão marcante na formação do bacharel em Estudos de Mídia. Dessa forma, o estágio curricular não é obrigatório ao longo do curso, mas se apresenta como peça igualmente valorizada diante da formação profissional do aluno.



ATIVIDADES DE CONCLUSÃO DO CURSO



O curso de Estudos de Mídia dispensa um grande destaque, em sua estrutura curricular, às atividades de Conclusão de Curso, especialmente ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) ou monografia. A partir de seu sétimo período, tendo cumprido previamente no mínimo as 680h em disciplinas obrigatórias e 1260h em disciplinas optativas, eletivas ou atividades complementares, o aluno pode inscrever-se na disciplina de TCC 1, responsável por uma carga horária de 270h ao longo do semestre. Uma vez concluída a disciplina de TCC 1 com êxito, e já não devendo nenhum outro crédito, o aluno poderá então inscrever-se em TCC 2, que lhe somará mais 270h em carga horária. Na primeira disciplina, um professor orientador é selecionado pelo próprio aluno ao matricular-se nas turmas disponíveis e torna-se responsável por avaliá-lo ao longo do semestre, sendo recomendado pela Coordenação do Curso que oriente o aluno a apresentar ao encerramento do período letivo um anteprojeto com suas ideias para a monografia. A disciplina de TCC 2 será, então, o momento em que o aluno efetivamente empreende sua pesquisa e dá redação final ao trabalho de conclusão de curso, apresentando-o no formato de uma monografia a uma banca de avaliadores composta por três professores. Há casos esporádicos em que o discente consulta o professor e a Coordenação sobre a possibilidade de desenvolver um trabalho projetual/experimental, que não necessariamente apresente teor monográfico. Tais casos são discutidos internamente e eventualmente os alunos têm deferido o pedido, não se eximindo de apresentar a
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uma banca de avaliadores um pequeno documento textual em que relata sua experiência. Nota-se a partir da descrição acima, que o trabalho de conclusão de curso é responsável por 540h da carga horária de integralização curricular prevista pela proposta pedagógica do curso. Em outros termos, configura-se a partir desta proporção uma relação em que cerca de 20% da carga horária prevista pelo curso são contemplados com atividades direcionadas à confecção do TCC e, portanto, de iniciação à pesquisa acadêmica. Antes disso, os alunos cursam, já no quinta período, uma disciplina obrigatória de Metodologia de Pesquisa, em que são introduzidos ao universo dos métodos de pesquisa qualitativa e quantitativa em Comunicação. Trata-se da última disciplina obrigatória a ser cursada pelos alunos antes das disciplinas de TCC. O aluno aprovado em TCC 2 a partir de sua monografia, e que já tiver finalizado todos os créditos devidos em disciplinas obrigatórias, disciplinas optativas e atividades complementares será então considerado formando e encaminhado ao Departamento de Assuntos Estudantis (DAE) da Pró-Reitoria de Graduação da UFF.
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